

  

    [image: Entre Saberes e Substâncias : Uma Abordagem Humanizada Sobre Educação, Lazer e Adicção de Drogas]

  




  

    [image: Entre Saberes e Substâncias : Uma Abordagem Humanizada Sobre Educação, Lazer e Adicção de Drogas]

  




  

    [image: Entre Saberes e Substâncias : Uma Abordagem Humanizada Sobre Educação, Lazer e Adicção de Drogas]

  




  

    [image: Entre Saberes e Substâncias : Uma Abordagem Humanizada Sobre Educação, Lazer e Adicção de Drogas]

  


  

    [image: Entre Saberes e Substâncias : Uma Abordagem Humanizada Sobre Educação, Lazer e Adicção de Drogas]

  




  

    Dedico este trabalho ao meu guia espiritual (anjo guardião), aos meus pais, Antonio e Eloísa Helena, e ao meu filho, Luiz Guilherme, por me alimentarem de amor, coragem e ousadia.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    A Deus, ao Cosmos, aos Irmãos de Luz, Guias Espirituais e Anjos Protetores que me ampararam, assistiram, intuíram e inspiraram durante toda a vida e, em especial, durante a feitura desta pesquisa. Enfim, a toda energia do Bem que vela e cuida de minha escalada moral e intelectual.




    À professora Nívea Fraga Rocha (in memoriam) por ter sido inspiração e incentivo para que eu nunca me sabotasse e nem me perdesse de vista, pois a direção a seguir é sempre a “em frente”.




    Aos meus familiares — pai, mãe, filho, irmãos, sobrinhos — e amigos, especialmente Luiz, por serem fundamentais em minha vida, agindo como combustível para que eu alçasse voos e me desafiasse a “ser mais”, sempre ao abrigo dos melhores sentimentos e sem o desespero do desamor.




    Ao meu orientador, Prof. Dr. Coriolano Pereira da Rocha Júnior, por ter me acolhido e acreditado no que ainda era a proposta de um trabalho já desafiador, fomentando reflexões fundamentais e favorecendo, de forma tranquila e competente, cada passo dado ao longo dos estudos de doutorado.




    Ao grupo CORPO pelo acolhimento, trocas e reconhecimentos. Por ser mais do que um grupo de pesquisa, mais do que um espaço para aprendizagens, uma verdadeira potência à ressignificação de perspectivas, de maneiras de ser, de estar e permanecer no mundo.




    Ao colega de longas datas,Cronor, e às equipes multidisciplinares do CAPS e do Hotel Fazenda e Clínica X pela disposição em contribuir à realização deste trabalho. Vocês foram fundamentais!




    A Greta que chegou tão pequena e indefesa, em meio às incertezas, mas não por acaso e sim pela Providência.




    A todos estes, meus profundos agradecimentos!


  




  

    [...] a Organização Mundial de Lazer afirma que o ócio é, dentre muitas outras coisas, um dos principais recursos para o desenvolvimento pessoal e social. A educação é um trabalho fundamental na hora de reduzir as diferenças de status e de garantir a igualdade de oportunidades quando se busca a melhora da qualidade de vida. Isso nos leva a considerar que existe uma relação direta entre ócio, desenvolvimento e processo educativo. Não se trata de voltarmos à escola; a educação se torna realidade por meio de dois caminhos igualmente importantes: a autoeducação e a heteroeducação.




    Manuel Cuenca Cabeza (2018, p.63)
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    PREFÁCIO




    Foi-me atribuída a missão de prefaciar esta obra que se abre para leitura adiante. Ou seja, me cabe fazer uma apresentação do livro, na intenção de, ao mesmo tempo, o aproximar de quem o lerá, como também trazer uma descrição do que se verá. Tal trabalho não é fácil por si, ainda mais quando temos adiante uma construção de mérito, relevância, qualidade e comprometimento. Assumi tal tarefa com alegria, sabedor da responsabilidade de aqui dar à pessoa leitora uma imagem da autora e da obra.




    Primeiro na condição de professor em disciplina e depois de orientador do doutoramento de Sueli Abreu Guimarães, pude acompanhar uma parte de sua formação e assim, ver todo seu compromisso, zelo e cuidado, não só com o seu trabalho acadêmico, mas com as pessoas com as quais conviveu. Tive a chance de ver em Sueli uma dedicação à coisa pública e à Universidade, se fazendo sempre presente e participativa em todas as atividades, particulares e do Grupo de Pesquisa CORPO, independente de tratar ou não de seu objeto de estudo.




    A autora, em seu percurso, lidou ao mesmo tempo com aspectos comuns à vida de cada pessoa, ou seja, família, trabalho e outros elementos da vida social e a rotina intelectual. Mesmo envolta nessa multiplicidade de tarefas, ela pôde se construir e afirmar como acadêmica e agente política, sabendo dar a cada passo a dimensão possível e necessária para a caminhada plena, mesmo que incompleta, até mesmo, para ter novos passos adiante.




    Para poder chegar à obra, devemos antes passar pela própria autora e como ela se aproximou do assunto e como construiu o livro. Para a chegada aos resultados apresentados, nada foi ao acaso, ou mesmo, isolado.




    O trato com o assunto foi, na verdade, um cuidado obstinado da autora em sua carreira, tendo sempre buscado estabelecer compreensões mais vastas, claras e abertas, de forma a buscar e tentar sempre identificar caminhos e leituras que pudessem, não apenas iluminar particularidades, mas sim, estabelecer, de forma cuidadosa, perspectivas pessoais e políticas de como abordar e interagir com o assunto.




    A autora, em sua trajetória, pautou-se na intenção de melhor compreender o ser, em seu meio e suas formas de relação e convivência, com o outro e consigo. A tentativa sempre foi a de tecer redes de análise do ser humano e suas formas de circulação social, pensando os vínculos e as ausências estabelecidas ou negadas e daí, os mecanismos para lidar com aquilo que preenche ou com aquilo que é vazio em cada pessoa. Para tal, foi necessário um exercício de desprendimento e o desenvolvimento de uma capacidade de lidar com o diverso e mesmo o estranho, já que aquilo que se estuda e que está neste livro, além de vir, historicamente, envolto em preconceitos e negações, também não carrega uma forma única de se abordar, posto que cada ser e cada espaço se preenche de particularidades e especificidades.




    Neste sentido, Sueli Abreu Guimarães, antes de uma intelectual dedicada a um estudo, teve de se colocar como uma pessoa que, frente à outra, buscou ver e ler as entranhas e as facetas de quem se colocava defronte a ela, para daí, estabelecer compreensões e conexões que lhe dessem pistas e chaves acerca das ranhuras expostas e guardadas em cada pessoa e Instituição, para que, mais do que definir fórmulas e olhares padrões, pudesse sim, avistar o ser, dentro de si e dentro do mundo. Sua busca foi sempre a de tentar ver o que há de melhor nas cenas e pessoas.




    O tema do texto que se verá à frente é por si controverso, pois, por vezes, aparece carregado de estigmas, mitos, preconceitos, chavões, negações ou soluções milagrosas. São muitos os olhares que se colocam sobre o assunto, muitas das vezes, apenas calcados em impressões ou posições particulares, sem que se dê a devida compreensão e interpretação, com o cuidado e o valor que se deve ter.




    O livro se ancora em dois eixos fundamentais para sua construção. Um é o lazer e o outro é a dependência química, e a grande chave é a de buscar conexões e enlaces destes temas, a partir da leitura de um dado de realidade.




    Para lidar com o tema lazer, a autora se ancorou em obras fundamentais, clássicos do campo, mas também soube buscar estudos novos. Assim, tendo por base a boa referência teórica, de uma área de vasta produção. Sueli Abreu Guimarães trouxe para seus estudos conceitos e categorias essenciais do lazer e construiu uma aproximação com seu objeto, a dependência química, tendo um olhar para a prática social, sem se apegar a um viés salvacionista, e sim, compreendendo a exata dimensão sociopolítica do lazer, como um meio para uma ação com indivíduos e grupos sociais, uma forma de construir uma vida mais cheia de si.




    Para este lidar com o lazer, além das obras referenciais, Sueli também buscou participar de eventos acadêmicos diversos, assim, como se fez associada da instituição científica do meio, a ANPEL (Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Estudos do Lazer), para também se aproximar de debates e realidades da discussão que o campo do lazer promove no Brasil. Desta forma, com este trabalho, quem ler o material adiante, encontrará uma base teórica qualificada, atualizada e em diálogo com uma realidade social investigada, podendo, então, de forma indireta, também se envolver com o campo do lazer e reconhecer a potência de seus estudos, a diversidade de suas produções e o compromisso social de quem com ele trabalha.




    Outro eixo da obra é a dependência química. Assunto que aparece quase sempre enevoado, nebuloso, imiscuído de preconceitos e desconhecimentos, travestindo diferenças sociais maiores. Tratar com este tema, por si só, traz um ar de ousadia, inovação e autenticidade, exigindo de quem faz o estudo que se dispa de noções pré-concebidas e estigmas, para, a partir de aprofundamentos teóricos essenciais, encontrar elementos que permitam, não só a análise, mas um olhar sobre a realidade social e, a autora fez isso.




    Ao lidar com este assunto, a autora não foi movida apenas por uma curiosidade intelectual, mas, acima de tudo, se orientou por um cuidado com o ser, abraçou um compromisso social de saber olhar e ver, entender e respeitar e estabelecer análises acerca da forma de como lidar. E foi aí que se encontraram os dois eixos do estudo: lazer e dependência química.




    O estudo e, agora a obra se moveu por uma leitura de realidade, onde Sueli Abreu Guimarães pôde enxergar formas e meios em que o lazer, como prática social, dialoga, numa perspectiva do cuidar, com a dependência química. Ao apontar que as práticas de lazer podem ser pensadas como meio de cuidar de quem lida com a dependência química, significa reconhecer que a própria pessoa, pautada em suas histórias de vida pessoais, mas localizadas num espaço coletivo, pode, com ajudas, construir elementos capazes de melhor lidar com aquilo que toca quem convive com a dependência química. Não se fala de salvar, curar, mas sim, cuidar, projetar uma qualidade de vida mais plena em si, no que toca cada ser.




    Sueli Abreu Guimarães apresenta neste livro seus dados, suas interpretações e suas projeções acerca das possibilidades e limites do lazer no trato com a dependência química e faz isto, ancorada em uma rica base teórica, iluminada por dados de realidade, mas, acima de tudo, ela traz um olhar criterioso e zeloso desta ação e relação. Ela não apresenta certezas absolutas, mas sim, apresenta as verdades que a constituem enquanto ser social, educadora, intelectual e agente política e creiam, faz isto com apuro e gosto.




    Enfim, que você, que se coloca agora a ler esta obra, possa se satisfazer com o texto, possa se apropriar dos estudos bases, possa se por a pensar sobre os temas e sua relação, mas possa, acima de tudo, olhar pelas janelas da vida e ver que há outros, há outras verdades, há outras realidades. Uma ótima leitura.




    Salvador, outono de 2025




    Dr. Coriolano P. da Rocha Junior (UFBA)
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    APRESENTAÇÃO: IMPLICAÇÃO COM A PESQUISA – RELATO PESSOAL




    Confio1 na importância de apresentar o meu envolvimento com a pesquisa, partindo de um breve relato pessoal. Desta forma, durante anos da minha existência neste plano, me vi intrigada com questões que ultrapassavam a informação e que exigiam respostas mais sensíveis, comprometidas com o que não se podia ver, pegar, mas se sentia.




    Desde a primeira infância já revelava um perfil introspectivo, observador. Gostava muito de ouvir as pessoas, principalmente, os mais velhos, mas era, constantemente, repreendida por estar a escutar conversas. Nesta época, “mais tinha a criança a ouvir do que a falar” – era o que os mais velhos diziam.




    Fui criada num ambiente de muito amor, carinho, mas de muito trabalho. Nada era fácil. Não havia muitos brinquedos, a tecnologia, a passos lentos, chegou a minha casa, todavia a criatividade, as brincadeiras e a imaginação não dependiam de qualquer aparelho ou instrumento que não pudesse ser atribuído a cabos de vassouras, cordas, pedrinhas de seixo, gude, figurinhas, além da presença constante dos periquitos, papagaios, galinhas, gatos, cachorros. A infância não foi farta no sentido material, apesar de não ter faltado o pão de cada dia, contudo, em companhia do casal de irmãos, me diverti bastante e pude perceber que não era o material que esquentava o meu coração, mas sim, os sentimentos. Estes brotavam, pululavam, dando sentido a minha vida.




    A escola se fez presente em minha rotina muito cedo para a época. Aos três anos de idade iniciei no universo escolar. Lá, o que mais gostava eram as brincadeiras. Aprendi as letras através do método “Casinha Feliz”. Apesar de achar um pouco enfadonha a repetição dos fonemas, conseguia fazer verdadeiras viagens durante as historinhas; não aceitava que havia somente aqueles personagens, que o cenário não pudesse ser alterado e que o final era um único.




    Gostava de reproduzir as aulas para as poucas bonecas que tinha. Usava a imaginação, conduzindo as minhas alunas a outra realidade – que só existia nos meus pensamentos – mas, que era bastante divertida. O mais da escola eu não gostava, como tabuada, hora da leitura, ditado de palavras. Tudo isso era muito chato! A professora ficava estressada, gritava, ofendia, até batia nos colegas. Isso me deixava angustiada, triste e ameaçada. A escola que me apresentaram, no início da vida, era só um pouquinho colorida, o mais era escuro e sem vida.




    O tempo foi passando, a primeira escola ficou para trás e outras foram sendo apresentadas. Digo apresentadas, pois quando lá chegava tudo já estava estabelecido, determinado, cabia-me, apenas, a adaptação. Nunca fui rebelde, mas adaptar-me, também, não o fiz. Continuei alimentando os pensamentos e sentimentos através da observação. Por vezes misturava tudo, por vezes fazia “jogo do contente”, mas nunca me acostumei com a ideia de que “tinha que fazer algo, porque tinha”. Já não era mais tão criança, desejava, ainda mais, ser ouvida, mesmo que fosse pra ser convencida do contrário.




    Nas escolas e colégios onde estudei, alunos que se impunham eram tidos como problemáticos, ousados, e os professores deveriam ter cuidado, reservas. O professor tinha sempre razão e era autoridade maior em sala de aula e fora dela, exercendo, na maioria das vezes, o autoritarismo. Não era fácil, mas eu tinha a família, meu porto seguro, onde não encontrava um tratamento verticalizado e distante, era nela que podia me sentir gente e aperfeiçoar bons sentimentos, atrofiando os ruins que a escola me causava. Verdadeiramente, não tinha amores pela escola. Gostava de estudar, mas não da escola.




    Hoje, compreendo com mais clareza que o que não existia nas minhas escolas era o encontro de “almas”, a reunião dos semelhantes, o espírito de solidariedade, empatia e compaixão. O conteúdo pelo conteúdo era a regra. A “máquina humana” no lugar do ser humano. Inobservava-se qualquer sinal de presença de consciência em cada ser aprendiz. À escola cabia a informação maçante (por vezes, massacrante), o desenvolvimento do intelecto, mesmo a duras penas. Pensar e agir conforme o padrão era venerado em detrimento do sentir. Posso dizer, parafraseando Freire (1999), que a minha educação era verbosa, palavresca, sonora, assistencializadora, não prezava pela comunicação, mas pelos comunicados.




    Felizmente, sempre acreditei que “a vida tem razões que a própria razão desconhece”, ou seja, que nem tudo pode ser explicado de forma racional, técnica. Desta forma fosse não teria encontrado uma explicação, a esta altura da vida, ao meu não sucumbimento diante de uma escola nada atraente, como foi a da minha primeira infância, não sendo tão diferente das outras vivenciadas nos outros momentos da vida.




    Não fossem os fôlegos conseguidos por meio de momentos de distração, recreação, euforia, divertimento e contemplação, em meio às diversas turbulências encontradas no espaço escolar e dificuldades de uma vida humilde, regrada, teria sido impossível sonhar e realizar conquistas tão ousadas e importantes, como, por exemplo, a de estar agora, no introito deste trabalho acadêmico doutoral, me desnudando.




    A consciência, sem dúvida, orienta e faz o ser sintonizar com a essência da vida. Serve-nos de bússola e nos conduz à certeza de que não podemos nunca nos acomodar na posição de vítimas. Haveremos de nos apropriar da condição de autores e protagonistas em nossa caminhada, todavia, não dá para ignorar que o trabalho de despertamento e desenvolvimento da consciência clama por oportunidade, igualdade e justiça, além de dose significativa, sobretudo de empatia, sentimento inerente aos humanos.




    Enfim, consigo concluir que resistir e reexistir habitando espaços de ensino- aprendizagem opressores não me fez sucumbir, porque pude compensar dissabores desses territórios com a amorosidade e atenção de uma família que, apesar da luta diária pela sobrevivência, entendia a importância da busca pelo prazer e satisfação à nutrição da vontade de viver e querer mais. Tudo fundamentalmente importante para me transformar e contribuir, de alguma forma, à alteração daquilo que se apresentava como status quo.




    1.1 MOTIVAÇÕES PARA A PESQUISA




    Atualmente, percebo a vida escolar de outra posição, como educadora. O magistério é mais do que uma escolha profissional, faz parte da minha formação, enquanto pessoa, desde os primeiros anos da puberdade, pois nesse momento já havia optado em ser professora das séries iniciais do ensino fundamental. Logo depois, aos dezesseis anos, cursava Letras Vernáculas, ciente de que era mais um passo importante nas itinerâncias necessárias da área que escolhi, a Educação.




    Não posso pontuar diferenças significativas acerca da realidade que outrora descrevi, na qualidade de aprendiz, uma vez que a forte impressão que restou é a de que, utilizando outra roupagem, houve uma acentuação daquilo que já não era bom e fragmentava o ser no espaço escolar. Tudo isso, naquele momento, muito bem embalado por anúncios de vultosos investimentos financeiros e projetos de papel, demonstrando, por vezes, uma generosidade falsa em que o dinheiro é régua para todas as coisas e a humanidade uma exclusividade de poucos, os que ditam e sabem lidar com e aplicar as sutilezas da violência contra os desumanizados, rotulados de subversivos (Freire, 2019, p. 62).




    O que posso verificar, como educadora, são novos e preocupantes problemas no ambiente formal de ensino-aprendizagem,somando-se às questões crônicas existentes, como exemplo: automutilação, uso e abuso de substâncias psicoativas, juntamente com inquietações e indagações superficiais para repetir ideais político- partidários, sem real contribuição à transformação do estado das coisas.




    Vale salientar que a fragmentação de tempos e espaços educacionais é cada vez mais justificada pelo acelerado ritmo imposto pelo sistema hierarquizado de ensino, em que aproveitar todos os instantes se tornou um imperativo angustiante, ainda que, por vezes, em estranha desassociação com a aprendizagem. Neste sentido, a mecanização de posturas e atitudes se vê fomentada e justificada pelos ganhos econômicos e avanços financeiros cobiçados, cena em que a bandeira de uma vida individualista e materialista lucrativa precisa ser empunhada sempre com mais vigor.




    Neste contexto, redes de apoio (familiares, amigos, colegas, enfim, relações interpessoais) cada vez mais frouxas, desgastadas ou inexistentes foram por mim identificadas ao longo de mais de duas décadas de magistério. Os muros da escola cada vez mais se revelam como delimitadores de um local mais para abrigo, nutrição e contenção de pessoas, do que de vivências, trocas, aprendizados e avanços fundamentais à existência humana cidadã.




    Encontro alunos eufóricos em círculos bem restritos, na fila da cantina, em pequenos grupos pelos corredores, isolados ouvindo músicas pelo celular ou acessando a internet para jogos e vídeos; nas quadras tocando violão ou brincando de baleado, vôlei, futebol, basquete ou mesmo na portaria da escola “dando um tempo”; mas em sala de aula ou em projetos institucionais ortodoxos resta notável apatia e dispersão, aversão ao toque e diálogo, desconfiança e insegurança à criação de laços, vínculos.




    Muitas são as questões que merecem atenção, mas existe uma que tem centralidade no constructo desta pesquisa científica, mobilizando-me ao estudo rigoroso e profundo: a adicção de psicoativos. O impulsionamento que nutro, também, vem muito de companheiros educadores que externaram, em estudos de mestrado2, preocupação em não se deixar paralisar frente aos entraves à realização de uma educação comprometida com a humanidade do indivíduo, que possa ser emancipadora, crítica e cidadã.




    Os estudos realizados no mestrado puderam contribuir ao avanço de investigações sobre educação e uso e “abuso” de drogas2. Houve oportunidade de analisar práticas de prevenção do uso de drogas em escola pública da região metropolitana de Salvador. E, através desta pesquisa, foi possível enxergar uma realidade escolar marcada pela ausência de programas de prevenção, pela presença de psicoativos (uso e tráfico), pelo medo de professores e alunos em tratarem sobre o assunto, pela omissão da família e dificuldade de compreensão de relação entre prevenção e desenvolvimento humano.




    Cabe salientar que, apesar das respostas relacionadas no parágrafo anterior, obtidas através da pesquisa, existia a crença de que o professor seria capaz de ações preventivas eficientes e que havia inter-relação entre prevenção e tomada de consciência. O assunto assustava e paralisava muitos docentes (e os próprios discentes, segundo relatos dos próprios professores durante a pesquisa), necessitando ser mais bem compreendido e analisado, pois existia uma(s) trava(s) impedindo, inviabilizando a prática educativa de professores, o processo de ensino- aprendizagem.




    Neste sentido, Camargo (1999, p. 68) diz que:




    [...] no caso das drogas, uma verdadeira educação não é a que as nega, e sim a que as reconhece no cotidiano, em suas múltiplas formas, incluindo aquelas formas que dizem respeito a quase todos nós [...] quem está totalmente livre de todas as formas de drogas? [...] hipócrita o gesto do pai com uísque e cigarro nas mãos ameaçando com o fogo eterno o filho que experimentou maconha. Ou a mãe viciada em chocolate e tranquilizantes vigiando o primeiro cigarro da filha (Camargo, 1999, p. 69).




    A propósito, entendo de fundamental importância estar livre de moralismos ao tratar de temática tão cara ao humano, numa sociedade em que estigmas sobejam e, por vezes, impedem o ser de transitar livremente, fazendo daquilo que é (im)posto cartilha (ainda que seja nocivo) e do não dito, não esclarecido, por vezes distorcido, tabu. Quem perde e quem lucra com tudo isto? Desconfiar faz avançar e buscar clarificar o que está simplesmente estabelecido, sacralizado, convivendo com o que “agoniza”. Esta temática está carregada de nuances, merecendo destaque ao tempo, espaço e à atitude.




    É sabido que a história da humanidade se confunde com a história das substâncias psicoativas, aliás, segundo Hart (2018) o uso de drogas é um passatempo normal, sendo tolice esperar que nossa espécie não faça uso de drogas, visto quese trata de um desejo natural a alteração do estado de espírito. Por conseguinte, nota-se que o uso e “abuso” de drogas acontecem em diversos espaços, variados momentos, diferentes circunstâncias pelo humano e que não é “privilégio” do ambiente escolar dar mostra de uma realidade que transborda segundo números declarados nos últimos anos pelos Relatórios Mundiais sobre Drogas e Crimes (UNODC).




    A forte simbologia que foi conferida ao uso e “abuso” de drogas, ao longo da história ocidental, mais especificamente a partir do início do século XX, permeada de reducionismos estratégicos e conveniências, talvez explique parte da cortina de fumaça colocada sobre problemas reais que são favorecedores da presença das substâncias psicoativas na vida do ser humano. Este, indubitavelmente, possui identidade, histórias e potencialidades que não podem ser ignoradas pela aproximação que estabelece com tal ou qual substância – não é adicto, drogadicto ou viciado, é gente que precisa continuar seu processo educativo com vista a autorrealização.




    Certamente, estigmas não contribuem para avanços das discussões acerca da problemática do uso e “abuso” de drogas, até mesmo porque a expressão, “combate às drogas”, usada até hoje pela legislação brasileira e suas campanhas publicitárias, de pronto, ofusca necessidades humanas, singularidades, subjetividades, fragilidades, vulnerabilidades, dando a entender de imediato que apreender substâncias e enclausurar pessoas são as ações essenciais, primordiais e eficientes ao desestímulo do uso imoderado ou mesmo da ausência de autogestão no consumo de drogas.




    Estatísticas a cada ano se tornam mais expressivas, bastando observar os mais recentes Relatórios Mundiais sobre Drogas anos 20223 e 20234, os quais declaram, respectivamente, que em torno de 284 milhões de pessoas - entre 15 e 64 anos - consumiram drogas em 2020, 26% a mais do que dez anos antes e que mais de 296 milhões de pessoas usaram drogas em 2021, um aumento de 23% em relação à década anterior, sendo que o número de pessoas que sofrem de transtornos relativos ao uso de drogas aumentou para 39,5 milhões, elevação de 45% em 10 anos. A maior parte desta população é de desfavorecidos, indivíduos desassistidos socialmente, economicamente, politicamente.




    Tal realidade faz refletir acerca do brilhantismo atribuído às expressivas capturas de gente e psicoativos largamente noticiadas, como atos heroicos do Estado em prol da vida, uma vez que a cada ano cresce o número de usuários no Brasil e no mundo, apesar das ações policialescas e repressoras que dão expressão ao que chamam de combate às drogas. Desta forma, desconsidera-se que “a toxicomania é a tradução de complexos problemas humanos, psicológicos e sociais. Atribuir toda a ‘culpa’ às drogas é uma posição por demais simplista [...]” (Masur, 2004, p. 14), às vezes, ingênua, quando não, estratégica.




    Nesta cena, inquietações pessoais e profissionais puderam encontrar na disciplina Lazer e Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), da Faculdade de Educação (FACED), da Universidade Federal da Bahia (UFBA), possibilidades de reflexão consistente sobre aspectos pertinentes à adicção de psicoativos5, sobrelevando o compromisso do educador com a formação omnilateral do ser. Portanto, surgiu a oportunidade de investigar de forma ainda mais acurada, estabelecendo outras relações, buscando novos entendimentos ao que, algumas vezes, se apresentou de maneira performática em sala de aula, ao observar e interagir com estudantes que se encontravam sob efeito de substâncias alteradoras de sentidos.




    A mobilização para tratar de um assunto espinhoso para muitos, talvez tenha ganhado cada vez mais impulso dentro de mim, porque nunca enxerguei de imediato a droga (não personifico a substância), vejo o sensível, o humano tentando dizer algo. Interesso-me pelas singularidades, expressões diversas na face, nos gestos, trejeitos e tudo isto desperta sentimentos e instiga a adoção de um olhar mais atencioso para com as subjetividades do fenômeno a ser pesquisado. Neste sentido, nada fica de fora, sejam as alegrias, conquistas, preferências, angústias, dores, decepções ou mesmo os temores, sofrimentos, dramas, dentre outros.




    Ademais, ultrapassar análises objetivas que atendem diretrizes jurídico- institucionais as quais alimentam proibicionismos e desconsideram o universo de singularidades de quem faz uso problemático de drogas, se mostra como urgência quando se tem por escopo enxergar, sobretudo, a humanidade constituinte do ser e contribuir para o seu desenvolvimento e aperfeiçoamento.




    Consoante Dumazedier (1994), as drogas são conhecidas há tempo, tanto nas sociedades latino-americanas quanto nas orientais ou africanas. E o valor do divertimento faz com que grupos procurem refinamento na arte de viver, de modo que concepções de felicidade necessitem ser, primeiramente, analisadas para que não se construa discursos moralizadores abstratamente, o mais das vezes confundindo pessoas que se divertem coletivamente com grupos de delinquentes. Desta forma, divertimento e drogas podem, para muitas pessoas, estarem intimamente ligadas.




    Nesta cena, uma atenção rigorosa ao transtorno mental adicção, compreendendo que “[...] o lazer é expressão cultural de determinada comunidade e pode representar tanto valores conformistas como de resistência em relação à ordem social vigente” (Santos; Pacheco, 2018, p. 72), carrega um quê de insurgência e um convite para que se conheça o potencial do lazer frente às nuanças da relação problemática de humanos com drogas, à luz de uma visão crítica e libertadora.




    Diante disto, nasce o desejo de investigar para conhecer possibilidades do lazer em ambiente não formal de educação, onde pessoas são cuidadas e se cuidam devido ao uso compulsivo de substâncias psicoativas, acreditando que há maior consideração às características biopsicossociais, ao ritmo próprio e às singularidades de cada ser. Acreditamos que tais aspectos ganham relevo numa comparação com a modalidade educativa formal, comumente embalada pelo som de sirene ou do cronômetro, símbolos fortes do retalhamento, policiamento e da automatização do tempo.




    Seres humanos que se encontram em intenso processo (re)educativo, certamente, têm necessidade emergente de ressignificar o olhar sobre si mesmo, sobre o outro e o mundo, de maneira a considerar sua integralidade e, para isto, tempo é investimento, nunca desperdício. Confio ao lazer à veemência do “ócio valioso”, isto é, “[...]de um ócio com valores benéficos para as pessoas e as comunidades, um ócio fundamentado no reconhecimento da importância das experiências satisfatórias e de seu potencial de desenvolvimento pessoal e social”, pois se trata de “um ócio fundamentado no reconhecimento da importância das experiências satisfatórias e de seu potencial de desenvolvimento pessoal e social” (Cabeza, 2018, p. 25).




    A fruição do tempo livre através do lazer se caracteriza como oportunidade de estar liberto de pressões que impedem sensações e gozos rotulados de inconvenientes noutros momentos, de modo que há abertura para ocorrência de experimentações diversas.




    Sabe-se ainda muito pouco a respeito da influência dos distintos fatores que incidem sobre o uso de drogas, mas é certo que, de modo geral, o uso tem se dado, ao menos no início, preferencialmente nas situações de lazer, de vivência do ócio, do tempo disponível das pessoas (Romera; Marcellino, 2010, p.77).




    Assim sendo, crê-se que o olhar rigoroso sobre o lazer pode fomentar compreensões valorosas acerca de aspectos da vida em sociedade, de modo que se perspectiva contribuir, sobretudo, à área das ciências humanas, ao se propor diálogo entre lazer e adicção de psicoativos, tendo como pano de fundo a educação não formal.




    A gestação do constructo de pesquisa, que já iniciamos a desvelar, só foi possível por causa da desconfiança de que o lazer possui potência educativa extraordinária, ainda que, por vezes, esteja também relacionado ao uso e ao abuso de substâncias que alteram o funcionamento do sistema nervoso central, humor e percepção. Todavia, vale destacar que o lazer não deve ser encarado como fenômeno simplório e tampouco ser reduzido ou definido como um simples restaurador de forças laborais, espécie de continuação do trabalho.




    Enxergamos o tempo de lazer, sobretudo como exercício da capacidade humana de estar aberta às possibilidades do encontro, à celebração da vida não domesticada, longe do servilismo utilitarista, assim como uma atitude mental e espiritual, e não simplesmente a resposta a estímulos externos (Pieper, 1963). Não deixa de ser também um tempo de “viver por viver”, a fim de valorizar o caminho sem rumo, numa tentativa de se desconectar do domínio das instituições e organizações, libertando-se de períodos de rotina, rótulos e dogmas (Dumazedier, 1994).




    Apesar do comprometimento com a temática ter adquirido forças, devido às experiências proporcionadas no exercício do magistério na educação básica, na esfera pública, o desejo de conhecer as possibilidades pedagógicas do lazer ultrapassa os limites da instituição formal de ensino-aprendizagem e impõe a investigação da questão por outros ângulos e noutros lugares, explorando novas perspectivas, evitando lugar comum e simplificação.




    Assim, visualizamos o lazer como “potência humana” que não se submete às convenções adestradoras, que impõem limites até mesmo aos sentimentos, embora subsista tensionando e tensionado por aquelas.Assim, aceitamos o desafio de conhecer possibilidades do lazer em espaço onde se realiza a educação não formal, onde se veicula compromisso em tratar de pessoas que sofrem devido à adicção, porque acreditamos em oportunidade de estabelecer diálogo fundante e formacional ao colocar em cena a tríade: educação não formal, lazer e adicção de psicoativos. Ademais, vale muito tentar contribuir através de reflexões em que o lazer se constitui tanto como veículo quanto como objeto no processo incessante de humanização do Ser.




    




    

      

        	1 Em alguns momentos, no pórtico do trabalho, utilizo a primeira pessoa do singular. Assim o faço para expressar a relação que mantive e mantenho com a educação escolar durante anos, tratando mais especificamente da minha experiência.





        	
2 GUIMARÃES, S. A. Educação preventiva do uso de drogas em colégio de ensino médio da região metropolitana de Salvador. 2014. 116f. Dissertação (Mestrado Multidisciplinar em Desenvolvimento Humano e Responsabilidade Social) – Fundação Visconde de Cairu, Salvador, 2014




         GUIMARÃES, S. A. Educação sobre drogas em instituição formal de ensino. Guarujá-SP: Científica Digital, 2024. E-book.






        	3 UNITED NATIONS OFFICE ON DRUGS AND CRIME. Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC). Disponível em: https://www.unodc.org/lpo-brazil/pt/frontpage/2022/06/relatorio-mundial-sobre-drogas-2022-do-unodc-destaca-as-tendencias-da-pos-legalizacao-da-cannabis-os-impactos-ambientais-das-drogas-ilicitas-e-o-uso-de-drogas-por- mulheres-e-jovens.htmll. Acesso em: 10 jan. 2024.





        	4 UNITED NATIONS OFFICE ON DRUGS AND CRIME. Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC). Disponível em: https://www.unodc.org/lpo-brazil/pt/frontpage/2023/06/relatrio-mundial-sobre-drogas-2023-do-unodc-alerta-para-a-convergncia-de-crises-e-contnua-expanso-dos-mercados-de-drogas-ilcitas.html





        	5 O uso repetido de uma ou mais substâncias psicoativas, a tal ponto que o usuário (designado como um adicto) fica periódica ou permanentemente intoxicado, apresenta uma compulsão para consumir a substância preferida (ou as substâncias preferidas), tem grande dificuldade para interromper ou modificar voluntariamente o uso da substância e demonstra uma determinação de obter substâncias psicoativas por quaisquer meios (Organização Mundial da Saúde, 2006, p. 16).
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    INTRODUÇÃO




    Compreender que nada evade da educação, porque esta ocorre de diversas formas, em diferentes espaços da sociedade, de modo que unidades de ensino- aprendizagem, como escolas e universidades cuidam de aprendizado do conhecimento secular sistematizado, mas não têm exclusividade sobre o processo educativo dos indivíduos, ajuda a encarar a vida como tessitura de educações.




    A valorização atribuída a determinada modalidade de educaçãoem detrimento de outra é construção socioeconômica e cultural, sendo mister, portanto, ressaltar que a educação formal possui características próprias, assim como a educação informal e a não formal. Privilegiar a primeira, em detrimento das demais modalidades, seria limitar o “ser educado” à acomodação nos bancos das instituições que norteiam metodologias e conteúdos com base em prescrições legais.




    A educação informal, por sua vez, está focada em vivências, na reprodução de experiências, afeita ao processo de socialização do indivíduo nos diversos espaços, em contato com as mais diversas culturas, em trocas diárias e sentimento de pertencimento.




    O lazer é um modelo cultural de prática social que interfere no desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos. Esta é a chamada educação informal, numa sociedade que, não apenas através da escola ou da família, mas também dos seus pontos de encontro, das informações difusas de tevê, jornais, out-doors (sic), cinema, bate- papos, se converte numa sociedade educativa (Camargo, 1992, p. 71).




    Já a educação não formal, não menos importante que as outras modalidades, acontece a partir de carências de grupos, sendo que os conteúdos emergem das necessidades dos envolvidos no processo de modo que o método é organizado através da problematização do diaadia (Gohn, 2013; 2014). Assim sendo, configura- se a máxima que “[...] ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo” (Freire, 2019, p. 95). Então, notamos que a escola não tem monopólio da educação, que atividades extraescolares podem ter finalidades educativas e atuar em diversos domínios.




    Nesta esteira, Dumazedier (1994) oferece informações de uma pesquisa exploratória realizada com jovens do ensino fundamental e médio em que foi indagado aos estudantes como acreditavam alcançar um conjunto de objetivos de educação, se mais pelo trabalho escolar ou extraescolar, destacando o lazer. Mais de noventa por cento deles afirmaram quê o que é aprendido pelo lazer, fora da escola, os prepara melhor para que lidem com o tempo livre que possuem. Ainda, mais de sessenta por cento creemque a criação no plano artístico é favorecida pelas atividades extraescolares e não pelas escolares.




    Os estudantes disseram que, para aprender a valorizar mais a vida, os ensinamentos voluntários extraescolares são mais importantes. O reconhecimento da educação além dos muros escolares se dá de forma inequívoca nas respostas dos estudantes acima mencionados, confirmando assim que:




    A maior importância da educação não formal está na possibilidade de recriação de novos conhecimentos, ou seja, a criatividade humana passa pela educação não formal. O agir comunicativo dos indivíduos, voltado para o entendimento dos fatos e fenômenos sociais cotidianos, baseia-se em convicções práticas, muitas delas advindas da moral, elaboradas a partir de experiências anteriores, segundo as tradições culturais e as condições histórico-sociais de determinado tempo e lugar. O conjunto desses elementos fornece o amálgama para a geração de soluções novas, construídas em face de problemas que o dia a dia coloca nas ações dos homens e das mulheres (Gohn, 2011, p. 112).




    Não se pode desconhecer, portanto, que associações, fundações, organizações não governamentais (ONGs) ou mesmo instituições privadas podem assumir relevante papel ao se comprometerem em tratar questões que afligem um coletivo, auxiliando seres humanos no caminho ao despertamento e desenvolvimento da consciência. Nos espaços em que a educação não formal se realiza, o tempo para exercício da escuta e pronúncia, por vezes, é evidenciado como meio de valorização da identidade e autonomia dos envolvidos no processo educativo, a fim de que estes possam se enxergar, através de singulares histórias, vicissitudes, adicções e dramas, evitando reducionismos.




    De forma contrária,




    O racionalismo extremo que permeia as instâncias pedagógicas induz redução da preocupação com a educação da sensibilidade, uma dimensão fundamental da construção do indivíduo e da sociedade, relegando à arte um lugar secundário (Melo, 2006, p. 94).




    Nessa linha de raciocínio, cabe ressaltar, como afirmar Mascarenhas (2010) que o lazer é um tema muito sério. De acordo com o enfoque utilizado, pode abrir novas portas para o entendimento do mundo, descortinando mecanismos de exploração, modernas estratégias de poder, mas também possibilidades de emancipação. E ainda,




    Com o desenvolvimento das sociedades tecnológicas atuais, em qualquer lugar do planeta e em todas as culturas, o fenómeno do lazer conheceu um crescimento e um impacto social sem precedentes na história. O lazer nas gerações passadas não era um fenômeno tão significativo como é agora. Pode-se dizer que o acesso massivo ao tempo livre e o seu desenvolvimento como espaço de lazer foi alcançado, progressivamente, com o avanço do século XX. O lazer tem uma importância econômica e social inegável; mas também tem efeitos nocivos: alienação, falta de alternativas, tédio, drogas, medo de não saber o que fazer. Falar de lazer hoje é, não raro, um questionamento direto de cada um consigo mesmo, de como ser um pouco mais livre para fazer o que queremos e gostamos de fazer (Cabeza, 2000, p.32, tradução nossa).




    Inevitável, portanto, torna-se a identificação entre educação e tempo disponível, em que merece destaque o lazer e aproximações com variadas práticas sociais comuns, inclusive, o uso de drogas. Este termo designa substância, natural ou sintética, que tem a capacidade de alterar estados de consciência, porém quase sempre carrega preconceito e posturasmoralizantes ao denotar as substâncias sob rótulo de ilegais, proibidas. Assinala Bergeron (2012) que o uso de drogas se torna problema social no século XX, de forma parcial, identificado à toxicomania, retirando do indivíduo a capacidade de agir por si próprio, desconsiderando que usar drogas não é somente uma prática social objetiva, pois há muito de subjetividade. Assim, “[...] os efeitos das drogas não são determinados apenas pela farmacologia. Características individuais, assim como o ambiente físico e social em que o uso ocorre, podem influenciar bastante” (Hart, 2021, p. 63).
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